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o DIÃRm DA TARDE DE MAIOR CIRCULAÇÃO EM PORTUGAL FUNDADO POR ANTONIO JOSE DE ALMErnA 

TEM RAZÃO A NOSSA LAVOURA 
AJlta o mundo dot nouot dias Cocb uma 'f1olenta lmipq.­

tade ele: lnaat1Jlaç6es, de dU\oldlS, de recc:lot. de CSOis-mos. de 
amuças de dclme<llda.t amb~ que alán de tnur Yivamentt 
•tonnt:ntada • alma dos Po"º' faz com que o futuro se ap,.. 
Knle m\'0110 nu.m ,:·N eteuro de prtocupeç6t1 e de lnccrtczu. 

DOMINGO, 3 DE DUEMBRO DE 1967 

Nare -.m.e,..marnum• de eobre:suttos. de lnqu.Jelaç'6cs. • 
de medo noOHe que Dlo faliam ~ Que na lnsla de .. d<leo­
dercm • acauttl.aran tt11o Indo muJlo alho do que seda ac:eJ. 
t•vd, lóslco t: eomprttnt:ht:l. 

A CRISE DE CHIPRE POR RESOLVER 
........ , •• ., ......... J1.ia .... i.11Mt•u•NlhlMHl•l~llllWl ... ~itlJ IMlllllllUH1Hlt11m11.nm.Milit' 

A DESMILITARIZAÇÃO DA ILHA 
CONTINUA A SER O NO VITAL DO PROBLEMA 

Som .... pdlo pdoo dfr<llOI 
&n outrot actua-ee na AnJlli 
lnlO(rtd.a de acumu1w r1qunti, 
podtrlo, lnCJuê:nc:la • domínio • 
A fcb~ de 1rande-1 tnterestet 
t ara'-e doença dot 001101 
dJa1. 

Frente a ttlo ntdcnrt:a rea­
Uda~t cabe a cada nação em· 
pcn.har todot 01 Po1th-tl1 e• 
torço• no 1entldo de fomentar 
ao miiJdnio •• tUDI fontes de 
r1qucza e dCM.'10-oh·er Quanlo 
pot1h1cl a produçtio. 

tt-m tido cllJ~ada a prottc> 
~lo de que bem aurtadamcn­
te eoom °"'"°' produloc !\;:a 
wrdade ' a11lm um.a nz. que 
te tomou ptlo caminho de te 
fomocu ao consumidor aul­
tc ml11urado com outroc óleos. 

Ora tal facto aduHtra a 1• 
nuldade do no110 Qel1e, qu. 
'- do. rnelbortt do mundo. 

Por 1&10 a lavoura Nacional 
C'ntendeu, e multo bem, ser 
conveniente e ncce.s~rlo que 
tal como te fa1 em r<-.lação ao 
leite, à mantcl,a:a, ao vluho, 
etc., tumbém se dercnda a pu .. 
reu do nosto lU.elu~. forne­
cend<>-0 no pdbHco ial como 
s.•I dot tna:are• do1 nMsos 
olh'lcultnrea, &cm se lmpedlr, 
no mlnhno, que quem quiser 
ulflbe oulrot óleos. 

NICóSIA, 3 - Círculos go· 
ve,,,,.n1eotais de Nicósia re· 
cusaram-se a comentar a ooti· 
eia de que fora estabelecido 
um acordo entre a Grécia e a 
Turquia relativamente ao pro­
blema de Chipre, e o presi· 
dente Makários vai confertn· 
ciu novamente com o enviado 
especial dos Esi.dos Unidos, 
Cyrus Vance. 

NO PAI S: 

Vance, aparentemente, não 
conseguiu, ao cabo de 36 ho­
ras de conversações, levar o 
arcebispo Makários a ceder 
terreno quanto à desmilitari­
ução de Chipre. 

rectamtnte relacionadas com Chi· 
vre, Hmitando-se 0$ art-ro5 a anun­
c;ar rcr c;oncordado cm retirarem 
as ~u~s troPa.s da ilha cn1 troca 
de uma aarantja de que a Turquia 
abandonará os ~$ pia.nos para 
um.l inu~J.o de Chipre. 

Em Antar.a, o go\•erno turco dc­
cl~rou que o acordo enrr<&cl cm 
''icor depois de complot:r.da.s ª" 
co~1,·crs;,.cõcs ~trc C)"rus \' .rncc e 
o prttídente Mak:~ricx:. 

C•rculos acr.ilmcnte bt m info,,. 
mactos d1 C;!pital turca informa­
ram que o niini-.tro d•;i.s Xctóc:io-. 
E .. t.aniciros d.i Tur-qu!.l. llluu Sa· 
bri: Ca;t\'anz_if. e o minif>tro do:. Xe-­
lóeios E-i:tr..:maeiros da Crr:i:i P.;t. 
n~'uf., P=pi:ncli">. con1·,U3tlo as 
~'°' a('Õe). ~.Jbre Cbirri' dw-a~te 
a ~união do Co~s.elbo llin -.t~ J 

Entre nó1, dude que Poru1-
aat lan~u e c:lmc11tou ... bRo­
"' do n.iiclom1lltfado foi, co­
mo ~ a inda hoJc, na Aarlcul· 
lura qu" se encon1roo •tmpl"e 
t>Odero10 fulcro d1t eton<nnla 
~ do trabalho n.ic:lon •• t. 

.\lerd: de fac1orc1 dh-erao•. 
entre 01 quat.J fC con1a a foi~ 

ta • o alto cu•to da mfl.o-cl• 
-obra, • "º"'ª •.a,.k:ullura 
atrnuo.t um período de ff.. ri•• dlrlculd._det. f..ot1\1hcl• 
do, polt, tod.U: H dlJIJéndat 
que 'e t•e<•rn no l'ftllldo de.o. 
t.<•• dlfü:ulct..<k• e.e alhl:\rcm. 

O• rep~n11n1t• dA l.a\OU­

n rnmlr•m·w a rl1t1 d~ apr• 
d;1r OJ pn11bltn1a• d.I olhkul• 
cura nMl\'n.al. r, c-ondufnnn 
~r urlfk..ir 1.fUt' 1n ~1t'llt' n0to 

'l"êm r.uAo º' oll\•leullores 
Por1uauesu. 
~ HO.!IY ceote. que 1a.n10 

aprecia o vcitf' nacional, e<>­
mo o aprcc:fam 05 t.unmaelros, 
~,·e- "orr d<lda a absorura wa· 
rancla de Poderc:m usar o l)teio 

dO'IO óleo Hm qualquer m1'­
eura. oortanlo tom tod.3 a sua 
pur«-n. 

' "d" mal1 lulfO. 

21 MORTOS 
El5 FERIDOS D 

Foram as obsjecções ciprio­
tas sobre este upedo do pro­
blema que, segundo se afir· 
m1, forçaram Cyrus Vance a 
voli.r a Nicósia há duas noi­
tes, após ludo parecer indicar 
que a O. N. U. iria 1nunciar 
um acordo entre a Grécia e a 
Turquia pondo fim à crise que 
colocou os dois países à beira da ruerra. ________ ...;_ ___ :_ _____________________ _ 

em duaslru de viação 
durante a semana 

• Desde o princípio do 
ano até acora: 1187 
mortos e 6067 feridos. 

(LER NA 6.· l'AGIN \ ) 

l~c. a Gn!<?z 111>-
uu a no c r da 

o d "" icnas, 
ol b ' Juus lntcrp taram 
lal l ;..tu cu no uma lClt;.lln r> 
ra C'.\Cn:ctt prcn~ M>brc o pre .. t­
d lc \t~Ur os, IC\'3ndo-O a D>;d• 
lar o arordo. 

O c;omun•c:tJo are~o foi 1 mbim 
, C"nlfct:ttk, romo uma tC'nr.1li\3 

Jl• ra ~.nanur ao IO\<"nlO turco QUC 
Grkia c:i.lô'a di~pos1a a are i:\r o 

;-l·orJo. 
~u c<ununln1do n5o <:ram men· 

c:onad.n "" c1.,u~u!;i:i do .1 .. 01c.lo di· 

A presença de solidariedade 
na nossa Campanha 
da Festa da Família 

Tornar os pobt't':s mt:n0a Pobres 
durante a quadra da futa de famf· 
lia ~ o motivo prtnctpa1 dcttt oo• 
to J' tradldon2J ape:lo. 

!t evt<kntt que nMJ pretendemos 
aotudonar problema! tmoluvelf, 
K'ID tomar • ça.rtdadt moth o de 
lleconth-a fachada.. 
Prdtnd~s. sim, lt.I' o tio de 

Bpçio t'Oltt .,. OOllOI amlcO• '°'• embora com o saa{Udo de 
Mmptt, preltndan MT soUct.rlM 
t0m os outros nouos emtaoa n.e­
MS úortunados. DcJt.a UMndra, 
• allure cm que a lat't':lra c-re­
'6ta em muitos Llru, Uumlnando 
l'OlllOI fe:UJ:a e (Omlndo OI lftlOI 
ina.ta a~, a futa parti 01 Que 
alo t~ re.-1a, se"' mmoe oi1e.n­
sJn. ma,oer..4 me:nos. Etta ' • 
únka 1'erdadt que pretcndC'mot 
•lhoslr. 

A família republicana sempre 
Mi p...,..,,.. d• lftndna de c.nlo­
scr. s.cmpre q_ull utar ptttt-ute 
onde Hth'U:Km 9tttentu • catt­
• do homem e oS prlodploa de 
Jotllça. 

De-tte. roodo. a certc-u que todos 
04 nouo1 1m1tso1 estarão mala &a.na 
\H conn.ote0, M.fla campanha de 
~YOnlode e de emtldo hlUuano. 
S~ palt 1 flJ~, HpOIH e nia.ri­
dM quo "ltlo bt'ndklar um pou.. 
co do pouco Q.lM lh" puden:nos 
dar. e todos nós. pelo mullo que 
~. enttt1ando um pouco. 
tt.t't'D\OI • «rtna que cumprimos. 
natural • MAn:amf'Otc, com os d~ 
tatl)ff da ooua con.sclinria. ~ 
damol e:.smolu~ p«que • e:smola 
nlo tn parte do nono ~tido de 
JusUça. e-ntrepmo. apenu o que 
ptttt:'ftN:ado a todo• nós. poli con­
seculdo ptlo nono 1rabalho • ...,.. 
tmce tam~m aos outros que nlo 
podem lrabalhu. 

UTI trOllfERO 

'º' VISADO 
tELA WSOIA 

SALOJADOS • • 
o problema mais grave 

suscitado pelas inundações 
• O auxílio ãs vítimas mobiliza popu­
lares, estudantes e militares 

Manifcst3.Çôcs de wlid.vltdade 
para com a~ \'ftim:ts da 1.raatdia 
d.: 25 de No,·embro coruinuam a 
\Crificar·l'C etn iodo o mundo. O 
n:ov-imt:nto de apoio áOs sini\tra .. 
dos n:flccle bem a impres$àO cau-. 

A BASE ALEMÃ 
DA <e LUFTW AFFE» 
n1 BEJA 
MO EXCERRARÃ 

Secundo um IC'lqrama proeedal­
tc de Bona, da aa:mcta Frantt 
Prnw. o 1ttttt1rio de Estado da 
Dtftsa da A~ha Ftdt:ral, attr· 
mou que c...Xio foi posb • b1p6te­
se de mcernr a base da t.un-.-.rre 
em BtJ••· O sec:rt:Ur1o àe Estado 
acrucentou que se cheaan à coo­
dutão dt que a base cft Beja tolt' 
tlnua a kr nrcesdrta. Chc-e:ou.sc 
a acMdo completo a.obre o auun-­
to com o mlnJstro pon-~1 da 
Defca. durante, a vl.slra ckstt • ca· 
pltal rederaJ. A.domo disse. ainda, 
que U ne:oclaÇ'IÔC':s com o Co\ tmo 
Por1ua:u~ proueruJr-~ durantt o 
n1h de Jauei.to•. 

1>.atl.1. pelo .. l'llontcdmcntu, <111~ <'O· 
h.narnm o P.1f~. 

O númrro de morto1 Dllnil:(' jA, 
co1uo temo~ no1lc•adu, qua'c tlUI 
nhcnux. lln<1uanto a,: hlh<:a~ p1u,. 
"ca:ucm no .cntido de cnt.'0011".J.f 
no,·os cóldá\'tn:s. 01 trab41hos de 
tiorm:i.lil. .. "tÇ;4o d.a\ rca1Uc1 mais afec. 
l..'lda\ pelo dihJ\iO t' pela' Cl\!CUJT.a· 
das. pron(1fl1cm ~ctivamcnre, coin 
& cvlabora1;00 d~ popul;.U'C:", t\tU· 
<lantc:t e mililarn d3 \1uinh.a t' 

do l:tért'ito. 
o~ a1ur'l<K J.a. l·a..:ulc.l.;ide de \kd1· 

cin:a tc!m tido it1QtLÜ\dt no l«'­
ror <l<l \Xlnado e tr-at.1mtnto dt 
Ci\<i' 

Um cheque de 50.000 francos 
do Município de Paris 

O munidpio ck Pai ' ru.an lc cou 
o )CU pcs.ar perante a utJ.srrofc 
que assolou Us.boa e 1tttdott1 e 
enviou um chtquc dt' S0.000 fran­
cos destinado 1 au"tit arª' \ftima1. 
Tam~m o prfncfpc Rainicr. de 

Múnaco. contribuiu 1,;vm u·n1 d.idi· 
'.t de 1 J6 contos pJ.ra a camoa· 
nha de ~lidaricd.,dt que c1ot.í • ~r 
lenda a deito. 

Por outro bido, vindo~ da Ak'ma· 
nha. chc."fl;:.ram clnoo niôci. da Por. 
e:. Aétt:a dacaue1c pafs. com t4 '°' 
nC'1~da~ de medicamento,, :'«>O 

quilo" dr.: roupas de bebé e outro 
1.w10 (,.h: \:~1mas, e 5 000 1,;ot>er101es. 
okrta d" C;mla-;, ah:mã à Carita1 
Ponu~m:-.,,1.. 

tC01110111a JJIJ últuua pdgma} 

Uma \4 ma•ra d~poi$, daquda m• 
dnti:a,ta de 26 de 1.\'owmbro. • 
traddia que clltdOCl o pois, con. 
1mua parente, fNIO mimtro da 
corpio') q:;t ainda são ~Jtrados. 

aqm ,_ "''· ,,do drartta vi\'Ído pe,o 
l.i~ /amihd t deslocada~ t pttlo 1nag. 
m/k---o exemplo de w11a jtn.'bltude 
mol.'fffit'o· O. ttTaltttn tambtrn 
01 i1ne1HC1s c.umplo.s dt solidari& 
dade Qt~ tlm clt~tado de toda 
as partes dú mundo.. 

A ,-ido r~t('a. t•n todas a.a 
$110< nu~net$ de ~pna~. como 
,,.,,, rn<Ua dttx1n de 5tr, mas • 
prt..Mll(O ds um tSP«tdculo m&­
,,arrd\''' ,,ãt> perdoa. riem conuuta 
a hohituaJ t..tJ'('nsâO dt altgrt. 
t".<>rn 4"" a cidads se enfeita nes­
la altura do 0110. 

De trtmdt: responsabilidade vai 
"'' o traballto da comis..<ôo coor· 
dtnadora e.ncarre,ada das \.->erba• 
r~nbidaJ, dt,,ante e..<to admirdvel 
C'ampanha de solldat1edadtl 


